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L
isboa — Líder da extrema-
direita de Portugal e pre-
sidente do Chega, o de-
putado André Ventura es-

tá convocando grupos evangé-
licos, empresários e instituições 
bolsonaristas para o que ele es-
tá chamando de “a maior mani-
festação contra um chefe de Es-
tado estrangeiro” no país euro-
peu. A meta, segundo ele, é tu-
multuar ao máximo a visita do 
presidente brasileiro Luiz Inácio 
Lula da Silva, que estará na ca-
pital portuguesa em abril para 
participar da reunião de cúpula 
entre Brasil e Portugal. A grita-
ria maior dos extremistas é con-
tra um possível discurso de Lula 
na Assembleia da República em 
25 de abril, quando se comemo-
ra a Revolução dos Cravos, dia do 
restabelecimento da democra-
cia lusa. Tanto no governo por-
tuguês quanto em Brasília, esse 
movimento é visto como “chan-
tagem” de Ventura.

A guerra em torno da visita 
de Lula a Portugal foi deflagra-
da na semana passada, quan-
do, em visita ao Brasil para tra-
tar da reunião de Cúpula, o mi-
nistro de Negócios Estrangeiros 
de Portugal, João Gomes Cravi-
nho, anunciou que o presidente 
brasileiro falaria no Parlamento 
português em 25 de abril. Na-
da, porém, havia sido combina-
do com as lideranças dos parti-
dos da Assembleia, nem mes-
mo com o Partido Socialista (PS) 
do primeiro-ministro, António 
Costa. Houve muitas reclama-
ções, inclusive de legenda alia-
das, pois o governo, segundo os 
parlamentares, não pode defi-
nir a pauta do Congresso, mui-
to menos em um dia históri-
co. Coordenadora do Bloco de 
Esquerda, a deputada Catarina 
Martins considerou o anúncio 
uma “trapalhada”. Lula, se con-
firmado, será o primeiro chefe 
de Estado estrangeiro a discur-
sar no Congresso português em 
data tão simbólica.

O tumulto foi tamanho que o 
presidente da Assembleia, o so-
cialista Augusto Santos Silva, dis-
se que convocará o colégio de lí-
deres para definir que caminho 
será seguido. “Tudo está a ser fei-
to de forma que, numa das pró-
ximas conferências de líderes, eu 
tenha toda a informação de que 
preciso para propor aos grupos 
parlamentares e deputados úni-
cos a forma como devemos or-
ganizar a sessão de boas-vindas 
ao presidente do Brasil”, frisou. O 
presidente da República, Marce-
lo Rebelo de Sousa, também ten-
tou baixar a fervura. “O impor-
tante é que a visita corra bem, 
mas há que respeitar a compe-
tência da Assembleia da Repúbli-
ca e o funcionamento da separa-
ção de Poderes”, frisou.

Ordem é tumultuar

De olho no crescimento do 
eleitorado conservador em Por-
tugal e com pretensões de, em 
algum momento, chegar ao 
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Lula na mira da direita lusa
Líder de partido extremista quer impedir o presidente de discursar no Parlamento em 25 de abril

André Ventura, presidente do Chega, promete grande manifestação contra a presença de Lula em Portugal: mobilização inclui bolsonaristas 

Um ministro do governo Lu-
la foi denunciado por asfaltar 
estrada no Maranhão, que da-
va acesso às suas propriedades, 
com dinheiro do orçamento da 
União. Nada aconteceu, porque 
fora em tempos de deputado fe-
deral, e não durante sua atua-
ção como Ministro das Comu-
nicações. Nossa hipocrisia vi-
gente estabelece barreira de ca-
lendário para o caráter das pes-
soas. Pois agora o Estadão mos-
trou que o ministro Juscelino 

Filho pegou um jatinho da FAB, 
recebendo diárias, por nossa 
conta, e foi a São Paulo. Deu 
uma passadinha pela Claro, pe-
la Telebras e pela Anatel, e foi a 
Boituva, para aplacar sua pai-
xão pelos cavalos quarto-de-
milha. Foi assistir ao Oscar da 
raça e, de quebra, à inaugura-
ção de uma praça com o no-
me de um cavalo de seu sócio. 
Tudo por conta dos impostos 
que você paga todos os meses. 
O mesmo Estadão acrescentou 

ontem que o ministro não de-
clarou seus cavalos ao TSE, por 
estarem em nome de laranjas, 
e que seu único projeto como 
deputado no ano passado foi de 
criação do Dia do Cavalo.

Só para lembrar: uma nação se 
organiza como Estado, para que o 
Estado preste serviços públicos. É 
para prestar serviços que o Esta-
do cobra impostos. Não se pagam 
impostos para sustentar o Esta-
do, mas para que o Estado preste 
bons serviços de justiça, seguran-
ça, saúde, educação, infraestrutu-
ra. O que o ministro faz, e tantos 
outros, se chama de patrimonia-
lismo. Julgam esses servidores do 
público que são donos do Estado. 
Não são. São empregados do Es-
tado, vale dizer, são servidores do 

povo, origem do poder. São esco-
lhidos pelo povo, através do voto, 
e sustentados pelo povo, através 
dos impostos. Não é o povo que é 
seu servo. São eles os servidores. 
Quando o povo não tem cons-
ciência disso, é enganado e o po-
der se inverte. Os que se adonam 
do Estado ficam poderosos e dei-
xam o povo na servidão, para tra-
balhar, pagar impostos e conti-
nuar pedinte e dependente. Na-
da disso está relacionado com 
democracia. 

Nesta quarta-feira, a gasoli-
na e o álcool ficam mais caros. 
O governo alega que não pode 
deixar de cobrar quase R$ 29 
bilhões a mais de quem abaste-
cer seus veículos neste ano. Ou-
vi gente na mídia afirmando que 

isso é só para quem tem poder 
aquisitivo de ter um carro. Qual-
quer criancinha sabe, no entan-
to, que o preço do combustível 
afeta toda a cadeia econômi-
ca. Sequer dispensa de demons-
tração uma tal verdade eviden-
te. Pagaremos R$ 29 bilhões em 
Pis/Cofins, mais os acréscimos 
generalizados. Na visão comum 
do contribuinte, se imposto for 
para prestar bons serviços públi-
cos, dá para aceitar. Mas se for 
para pagar diversões equestres 
de ministro, é injusto. 

Os impostos são injustos 
quando mal cobrados e mal usa-
dos. O governo fala em conse-
guir do Congresso uma reforma 
tributária em seis meses. Cer-
tamente para aumentar a carga 

tributária, já que o orçamen-
to deste ano está com déficit 
de R$ 231 bilhões e engordou 
o Estado: agora são 37 ministé-
rios. Todo mundo sabe que quan-
to mais pesada é a carga fiscal, 
maior é a sonegação e maior a 
vontade de produzir menos para 
pagar menos impostos. A cobran-
ça de imposto é detestada já no 
Velho Testamento. A carga fiscal 
desestimula o empreendimento 
que gera emprego. E quando go-
vernos gastam consigo mesmos, 
são como os senhores feudais 
da Idade Média, que cobravam 
impostos para sustentar a corte. 
Contribuintes e cobradores de 
impostos precisam pensar nisso, 
ao avaliar uma reforma tributária 
e os gastos cavalares. 

OS IMPOSTOS SÃO INJUSTOS QUANDO MAL COBRADOS E MAL USADOS. QUANTO MAIS PESADA É A CARGA FISCAL, MAIOR É A SONEGAÇÃO E MAIOR A VONTADE DE PRODUZIR 
MENOS PARA PAGAR MENOS IMPOSTOS. CONTRIBUINTES E COBRADORES PRECISAM PENSAR NISSO, AO AVALIAR UMA REFORMA TRIBUTÁRIA E OS GASTOS CAVALARES
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De impostos 
e cavalos

comando do país, Ventura afir-
mou que o “Chega fará o que 
for possível para impedir que 
Lula discurse no 25 de abril no 
Parlamento”. Ele assegurou que 
todos os contatos que têm feito 
com associações de imigrantes 
brasileiros, empresários, igrejas 
evangélicas — com forte pre-
sença da ultradireita — e alia-
dos no Brasil mostram que é 
possível mobilizar a comuni-
dade para a maior manifesta-
ção de sempre contra um che-
fe de Estado estrangeiro. “Quero 
deixar claro que Luiz Inácio Lu-
la da Silva não terá vida facilita-
da em Portugal. Vamos promo-
ver, divulgar, organizar, trans-
portar, fazer tudo o que estiver 
ao nosso alcance contra a pre-
sença dele”, assinalou.

Na Assembleia da República, 
a determinação do Chega é pro-
mover o maior tumulto possível 
para impedir Lula de falar. Ven-
tura disse que pode até aceitar 
que Lula visite o Parlamento em 
outro dia, que não 25 de abril, 
pois, como chefe de Estado, tem 
esse direito, caso convidado. 
“Se for em outro dia, ainda que 
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O senador republicano Ted 
Cruz, dos Estados Unidos, co-
mentou que a chegada de na-
vios de guerra do Irã no porto 
do Rio de Janeiro representa 
“uma ameaça direta a segu-
rança dos americanos”, afir-
mando que todas as compa-
nhias brasileiras, incluindo o 
próprio porto, que fornece-
rem quaisquer tipo de servi-
ços aos iranianos estão sob 
risco de receberem sanções, 
por decorrência das leis anti-
terrorismo americanas.

“O governo Biden é obriga-
do a impor sanções relevantes 
e reavaliar a cooperação do 
Brasil com os esforços antiter-
roristas dos EUA. Se o governo 
não fizer isso, o Congresso de-
veria forçá-lo” publicou Cruz 
em seu site.

O senador também cha-
mou o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) de “chavis-
ta” e o acusou de ser “alinha-
do contra os EUA”. “Ou esses 
riscos (da chegada dos navios 
iranianos) não foram transmi-
tidos, ou os brasileiros não se 
importaram”, escreveu.

Os navios iranianos ficarão 
atracados no Rio de Janeiro 
até 4 de março. A Marinha do 
Brasil não comentou as decla-
ração do senador americano.

A visita de embarcações 
militares iranianas não desa-
gradou apenas parlamentares 
republicanos. A embaixadora 
dos Estados Unidos no Brasil, 
Elizabeth Bagley, manifestou a 
preocupação do governo nor-
te-americano. “Esses navios, 
no passado, facilitaram o co-
mércio ilícito e atividades ter-
roristas e já tiveram sanções 
da ONU (Organização das Na-
ções Unidas). O Brasil é um 
país soberano, mas acredita-
mos fortemente que esses na-
vios não deveriam atracar em 
qualquer lugar”, comentou a 
embaixadora no último dia 15.

Em 2010, o presidente Lula 
deu mais um gesto de aproxi-
mação com o Irã. Em uma po-
sição controversa, o manda-
tário brasileiro intermediou, 
junto com o então primei-
ro-ministro da Turquia, Re-
cep Erdogan, um acordo nu-
clear para reabilitar o regime 
de Mahmoud Ahmadinejad 
ante a desconfiança dos EUA 
e das Nações Unidas de que 
Teerã estaria omitindo o uso 
de urânio enriquecido para 
fins militares.    
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Republicano 
critica aval 
para navios 
iranianos

O Iris-Makran é um dos navios 
iranianos atracados no rio  

Reprodução/ Marinha Iraniana

não concordemos com a pre-
sença dele lá, teremos uma pos-
tura mais amistosa. Mas, no dia 
25 de abril, não. É um dia da 
democracia portuguesa. Abrir 
o discurso será uma provoca-
ção desnecessária”, destacou. 
Ele disse, ainda, que, num mo-
mento em que todos falam em 
pacificação, levar o conflito pa-
ra dentro da Assembleia é des-
necessário. “Não sei o que fa-
remos, mas a reação será fir-
me, será frontal. Nós não sai-
remos para deixar Lula da Silva 
entrar”, acrescentou.

Mesmo que a Assembleia 
mude a data do discurso de Lu-
la, Ventura disse que as mani-
festações nas ruas contra o lí-
der brasileiro vão ocorrer. “En-
tendemos que é um protesto 
democrático”, frisou, reconhe-
cendo, porém, a legitimidade 
do governo português em con-
vidar Lula para visitar o país, co-
mo ocorreu em novembro pas-
sado, logo depois de o petista 
ter sido eleito. “Mas entende-
mos que não é normal, que não 
é bom para a democracia, pois 
há uma corrupção endêmica 

ligando Brasil e Portugal, como 
mostra uma série de processos 
em andamento nos dois países 
e em outros lugares”, ressaltou.

Bolsonaro e PL

Ventura, que apoiou a reelei-
ção de Jair Bolsonaro, derrotado 
nas urnas, afirmou que não fa-
lou com o brasileiro, que está nos 
Estados Unidos, sobre as mani-
festações contra Lula. Mas reve-
lou que tem mantido conversas 
com integrantes do Partido Libe-
ral (PL), pelo qual o ex-presiden-
te concorreu, e há a promessa de 
apoio aos protestos, assim como 
de outras legendas. O deputado 
reconheceu que Lula venceu as 
eleições com grande margem em 
Portugal, mas frisou que há mui-
tos “revoltados” com a presença 
dele no país. “Lula nunca discur-
saria em um governo que eu esti-
vesse presente”, exaltou.

Instituições que dão suporte a 
brasileiros em Portugal repudia-
ram as falas de Ventura. Segun-
do a Casa do Brasil, o presidente 
Lula é muito bem-vindo em Por-
tugal. “É, portanto, uma enorme 

alegria ter o presidente no 25 de 
Abril, Revolução dos Cravos, dia 
tão importante para a democra-
cia e a liberdade”, destacou, em 
nota. A entidade assinalou que 
“partidos de extrema-direita ele-
gem como inimigos, principal-
mente, as pessoas imigrantes” e a 
tentativa de impedir a visita Lula 
“é um ato deplorável e não repre-
senta a comunidade brasileira”.

Para a Casa do Brasil, “gran-
de parte da comunidade defen-
de em Portugal e no Brasil a luta 
pela democracia, fato compro-
vado na eleição de 2022, em que 
Lula obteve maioria em Portugal, 
com 65% dos votos válidos no se-
gundo turno”. Assegurou que as-
sociações e entidades represen-
tativas dos imigrantes brasileiros 
não estarão presentes nos pro-
testos organizados pelo Chega. 
“A livre manifestação e a liber-
dade de expressão são um direi-
to de todas as pessoas. Contu-
do, discurso de ódio e ataques a 
pessoas ou líderes políticos, le-
gítimos e eleitos democratica-
mente, são um ataque direto a 
própria democracia”, assinalou 
a instituição.

Discurso de ódio e ataques a pessoas 
ou líderes políticos, legítimos e eleitos 
democraticamente, são um ataque direto a 
própria democracia”

Casa do Brasil, em nota


